
PELO FIM 'DA 'INTERVEN ~O '

A UnB e uma universidade sob intervenção.
Após 1968. superados vãrios periodos de dificuldades, sofria a
Universidade de Brasil,a mais uma intervenção. que ~ desviaria
definitivamente do caminho de procura hist5rica em que se en
contrava. A UnB procurava .• como uma universidade nova e sem
vicios, um caminho cultural, cientifico e tecno15gico que vi-
sasse o beneficio concreto da sociedade. Mas ssa procura f01
violentamente interrompida pela invasão de um poder autocrãti
co e centralizador. que aqui se mantem ate hoje, caracterizan-
do a mais longa intervenção jã ver1ficada em uma universidade
brasileira.

Assim. criada para ser uma instituição verdadeiramente brasi-
leira, verdadeiramente preocupada com a nação e seus problemas,
a Universidade de Brasil;a foi sendo desfigurada ao' longo 'dos
anos ate tornar-se o que e hoje: uma universidade fechada aos
anseios mais legitimos da sociedade brasileira.
Cumpre, hoje aos professores, alunos e funcionãrios da UnB,
juntamente com os setores mais representativos do pe~samentod!

.mocritico do pais, recuperar esta universidade para o seu pa-
pel de centro gerador de conhecimento voltado para todos os
brasileiros .

.N5s, professores e alunos da Universidade de Bras'lia~ que nos
ültimos tempos fomos obrigados a empregar medidas extremas pa-
ra exigi~ ~ cumprimento de direitos bisicos como o enquadrame!
to dos professores colaboradores, o fim de contratos por tempo
determinado, a implantação de um projeto de carreira. a con-
tratação de mais professores e melhores condições de ensino,h~
je apelamos para o conjunto da sociedade,em particular para a
comunidade acadêmico-cientificas no sentido de que nos ajudem
a recriar em Bras'l;a uma universidade de que ~odos possamos nos
orgulhar.
Neste momento, em que nem mesmo a grave crise eco~Smica impede
a naç~Q de buscar o caminho da democracia, e in~dmtss'vel que



a . universid ae da Capital da República permaneça como reduto
intoc~vel do utor' arismo) do arbftrio mais obscurant1~ta.

E preciso ressaltar que os ~rofessores da UnB ainda lutam pelo
enquadramento de. todos os colaboradores. ~ preciso dizer que os
profes s ore s ainda que r em a imp1antação do proj eto de: C a r re1ra
nascido da vontade do movimento docente desta universidade. E
preciso deixa laro que os alunos ainda reclamam a falta de
professores e a participação atravis do voto nos 5rgãos colegi!
dos.
Mas e preciso ressaltar também que estamos cansados de ver nos-
sa boa-fi torpedeada pela mi-fi de quem ~ legitimado por uma
ordem leg~l sob questão - não hesita em romper acordos, ni6 he-
sita em humilhar colegas eleitos para a comissão de ~nquadrame!
to, deturpando de forma vil os seus perfis acadêmicos, em episõ
dio .dos mais vergonhosos da hist5ria desta Universidade. Da
mesma forma, os alunos se viram obrigados a entrar com mandado
de segurança para que as suas conquistas fossem garantidas, de-
pois de caracterizado o rompimento, por parte da Administraçio
Central. do acordo firmado por ela com os estudantes.
Sim, nós estamos cansados da mi-fe da Administração Central e
do seu titular, porem estamos mais do que nunca dispostos a lu-
tar pelos nossos direitos e pelos nossos princfpios.
Por i~so, soltamos hoje este grito pelo fim da intervençio na
Uni vers i dade de Bras i1 ia ,-.como forma de 501 uc iona r def; nft ivamen

- te os problemas que vem sufocando nossa comunidade.
Queremos ~nfatizart porim, que o fim da intervenção nio se dari
com a simples mudança da atual Administraçio. mas sim com a mu-
dança da estrutura de poder desta uni~ersidade. atrav~s da e~co·

. -
lha num processo democrãtico, dos nossos pr5ximos dirigentes.
Chegou, pois, a hora de mudar. E a~ mudanças s5poderio começar
pelo fim da intervençiona UnB e pela escolha democritica ,de
todos os seus d1rigent~s.
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